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Ex-piloto Marine dos EUA preso na Austrália nega treinar
militares chineses

Um ex-piloto da Marinha dos EUA que está sendo processado  na Austrália por treinar
supostamente pilotos militares chineses para pousar {newsl} porta-aviões negou as acusações e
disse que trabalhou acidentalmente  com um hacker chinês, de acordo com seu advogado.
Daniel Duggan, de 55 anos, cidadão naturalizado australiano, tem medo que pedidos  de
agências de inteligência ocidentais por informações confidenciais estejam colocando {newsl}
risco {newsl} família, disse o advogado {newsl} um documento  judicial visto pela Reuters.
O documento do advogado apóia a reportagem da Reuters que ligou Duggan a Su Bin, um hacker
 militar chinês condenado.
Duggan nega as acusações de que quebrou leis de controle de armas dos EUA. Ele está preso
{newsl}  uma prisão de segurança máxima na Austrália desde {newsl} prisão {newsl} 2024,
após seis anos trabalhando {newsl} Pequim.

Correspondência com o  hacker chinês

Os documentos de extradição dos EUA apresentados à corte australiana mostram que as
autoridades dos EUA encontraram correspondência entre  Duggan e Su Bin {newsl} dispositivos
eletrônicos apreendidos do hacker chinês.
Duggan conhecia Su Bin como um intermediário de emprego da  empresa estatal de aviação
chinesa AVIC, escreveu o advogado Bernard Collaery {newsl} uma submissão à procuradoria-
geral australiana Mark Dreyfus {newsl}  março.
Duggan moveu-se para a China {newsl} 2013 e foi proibido de sair do país {newsl} 2014, disse o
advogado.

Renúncia à  cidadania dos EUA

Duggan renunciou à {newsl} cidadania dos EUA {newsl} 2024 na embaixada dos EUA {newsl}
Pequim, com data de  2012 {newsl} um certificado, após "contato de inteligência aberto de
autoridades dos EUA que pode ter colocado {newsl} risco a  segurança de {newsl} família",
escreveu o advogado.
Os advogados de Duggan se opõem à extradição, alegando que não há evidências de  que os
pilotos chineses que ele treinou eram militares e que ele se tornou cidadão australiano {newsl}
janeiro de 2012,  antes das acusações.
O governo dos EUA argumentou que Duggan não perdeu a cidadania dos EUA até 2024.
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